
MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA 

LILI Nº. 3.787 HF. ()8 OI!: JULllO OE 2016. 

"Oiscipfi1111 (/ (fffridai/e comercial tfe 11lime11to.~ 1111 11111t/11/it/111Je 
a11f1)m11til'l1 e tle traçlio /1m11(111a 11ar l'ÍflS ,. fo1:r11tlo111·11~ 

púl>lico.~ 1/11 1m111icípio (/<'Santa L.u:.ia-M(i". 

O Povo do Municfpio de San la 1 .uzia . .Estado ele Minas (1cl"<iis, por ~cus rqm.:~c11Lanlt:s 

kgais. apmvir, e eu. Prefeita Municipal, em seu n(>me. promulgo a scguint~ Ll'i: 

CAPÍTULO 1 

DAS OTSPOSIÇÕES GERAIS 

A 1·t. I º J>arn fins e efeitos desla lei considera-se: 

1 ·-PKSSOA FiSICA: Pc,soa m11ior de 18 (dezoito) anos. civilmente capaz, domiciliada civil ou 

ckittllaluwnlc no município de Santa Luzia. dcvidam..:nlc inscrita corno scp:urada na Prcvid;;ncia 

Social na categoria de aulônorna. 

II -GRUPO FAMILIAR: Conjunto ele pessoas que reside na me,ma mnradia, relacionadas pelos 

sq•oml~s graus de parentesco (consicleratlo' a partir do t'andídato): mãt'. madra>;l;i, pai. padra,10. 

<:üniugc. companheiro(u), filho(a), cntcadn(a). 11111<ioiimüi. 

Ili -PRODUTO Ol ALJMENTO PERf'CiVEL. Produto alimentício '"i11 nawm'". semi 

preparado. industrializado, ou preparado ;1<1111:0 para çonsumo que. pela sua na1ur~za ou 

t·o111po>.içao. ue<.:cssita de c1.111Jiç6c~ c~pcc1a1s de 11•mpnat11rn p:u;i s1w <.:nnst•rvaçflo (n.:fngcrn(ao. 

congclanic11lo ou <1quedmcnto). tais cnn10 bcll1<las ,. ali1111.:11h1s a ha~e de lcile, produLn' laclco~. 

ovos. carnéS, aves. pescados. mariscos ou outros ing1edie111es. 

IV -l'ROOlfTO OU ALIMl~NTO l'lii\O PF.HF.l 'ÍVfl:T .: Produto alim~ntício qu.:, pela sua 

naturcl<t ou compos1çao, pode ~er mantido l..'111 tcmpl'ntlurn HmbiL'ntt• até seu rnnsumo i.; 11;10 

n~cessita de condiçôcs especiais de :irma;:ena111"11tn lro:frigt..rat;ão. 
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congelamento ou aquecimcnlo), desde que observada.'\ as condições de conscrvuç[io e 

armazenamento adequadas, as caraclerísticas intrú1sccas dos alimentos e bebidas, e o tempo de 

vida títil e prazo de validade. 

Art. 2° Por meio da prescmc lei fica di-;ciplinada a atividade de t'om~rcio dt' ai imi.mlo~ 

cxclu!<>ivamente na modalidade varejista, no~ Lermos do artigo nas via~ e logradouros públicos do 

município de Santa Luzia, observados os cril"'rios e as disposições instituídos nesta lei. 

A1·1. 3" O uso da via ou logradouro publico para o comérci<J de alimenlos de que trata esta lei 

depende de requeri1nento e licenciamento prévio junto à administração pública municipal. 

Parágrafo único. A utilizaçito de vias municipais de modo eventual e precário. por ocasião de 

evento' cspccííico' realizados no Município, será ohjclo tle rcgularncntaçao por rncio 1lc tlccrctn. 

Arl. 4" O comércio de alimentos cm vias e áreas públicas será exercido medianle p;;:rmissão de 

uso, a tílulo predirio, oneroso, sendo reservado à a<lminis1ração pública revogar ou realocar o 

p~r111i '>~ionílrio a <1ualqucr tempo para quak1uer outra via ou logradouro tio município, sem lJUC por 

is~o caiba ao permissionário qualquer direito <lc indenização ou ressarcimento. 

§ 1° Fica e~tahelecido o número de 100 (cem) permissões de uso a serem outorgadas no município. 

l'acull ando-se au poder púb lico, apôs 03 (lrê') meses da vigancia dessa lei, acrcsc1:r o número de 

permi '~ões de uso, a depender de cslu<lo de viabilidade. 

§2" A divulgação dos critérios e número de vagas de que traia o panígrnfo primeiro deste arligo 

~erá acompanhada de chamamento público p<1ra apresentllçflo dos requerimentos pm cvenluais 

i ntcrc ssado~. 

§3" (VETADO) 

CA PlTl'J ,O JJ 

DOS l~QlJIPAMF:NTOS lJTlLIZAllOS "10 f:XERCÍCIO DA ATIVIDADE 

Art. 5º O comércio de alímenlos nas vias e iíreas públicas compreende a venda dircla. sempre de 

modo cstacínnário, ~cndt1 exprcssmncntc vedada a utiliwção de qualquer veícu lo de 1mção animal , 

e autorizados somente nas seguintes categorias: 
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J - CATi<:<;OIUA 1 - alimen1os comerdalizados cm veículos automotores, assim considerados os 

equipamentos montados snb vekulos a motor ou rebocado por estes. desde que recolhidos ao final 

do expediente. cnm complemento de veículo e do reboque. e com largura máxima de 2.40m (dois 

nwtro~ e quarenta centímetros). com pi!sn hruln de cmga nüo superior a 1.000 kg (hum mil quilos): 

li - CATEGORJA H alimentos comercializados em çarrinho~. a:,sim considerados 

equipamentos tracionados, impulsinnadns pela força humana. com {Irea müxima de l m2 (um melro 

quadr;1do). 

~ 1" Não scni permitido o comércio de alimentos cm CL:stos, caixas. balaios, tabuleiros. bmis. 

bancadas. malas ou qualquer outro recipiente similar. 

~2" Os pcm1issinná1ios detentores de equipamentos da categoria "I" poderão ser autorizados n 

desempenhar suas atividades ~omcnte 11<1s via~ de rolamento. observadas as normas vigentes de 

trânsito e normali.1'.ação que regulamenta o estacionamento rotativo do município. salvo se deferido 

mediante parecer favor{Ivel expedido pelas Secretarias Municipais de Meio Ambiente. Patrimônio 

l listórico e C'uhurnl. Desenvolvimento Urhano, Desenvolvimento Econômico e Diretoria de 

Vigilüucia Sanilaria e de H~calização de Obrac, e Posturas. 

*3º Os equipamentos das categorias "li" não estão autorizados a pennaneccr parados ou 

estacionados na via de rolamento e cidovias. 

§4" r. proibido a cxpansat1 ou acréscimo de qualquer natureza ao~ vc1culos e cquip;uncntos 

licenciados, sendo vedada ainda a exposit:ão de mercadoria cm suas parles externas. 

§5° P. expressamente proibido que o pcrmis.sionário utilize nos veículos de tração bumam1 e 

automotor ou tracionado (carrctinhas, reho4ucs e scmi-rchnqucs) os seguintes itens e acessórios: 

:1) Sombrinha, toldos, guarda sol. ou similares, salvo se instalados <lirctamcnte pelo fobrirnntc t' 

compatível com o local a ser instalado, devendo fa:t.cr constar no termo de permissão a expressa 

at1torização e disposição; 

b) Mesas, aparadores, ca<leiras, bancos, han<1ucla~ plií~1ícas, ou similares. salvo se con1pacívcl ..:om 

o lotai a ser instalado, devendo l'aLcr consCar no Lermo Je pcrmissao a expressa autorizat:t10 e 

quilntidade; 

e) Som mecânico, instrumental ou amhiente, sirene' ou similares; 

d) 1.fimpadas de cstrobo. pisca pica'. giroflcx, sinaliiador<:s de cmergêm.:ia ou 'imilan.:~. 
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CAPÍTULO Ili 

nos SEGMF:NTOS i\l. IMENTÍ('IOS 

Art. 6° Para os lins e efeito' desta Lei, -,erá pcrmihdo o comércio de produtos alimcnlícios e 

indusl rialí~ados, consoanle rcla~·fto cslahelec.:id;1 •'Ili dccrctn do l'odn l.:xccuti\ n, ile"I'· l(lll' rada 

pcm1issionuno rnmcrd<ilizc 110 maximo 3 (trcs) s~gmcnlos de produto alimenllcio, 11hs,·1vada a 

kgislaçào lcdcral, estadual e municipal de vigilflnda sanitári;1, rclac.:innadas ao scu preparo, 

arrm1:renamcnln, transporte. manipulação e de,carlc dos resíduos gerados na prcp;1raçao do 

consumo. 

f'APfTllLO IV 

001\ PONTOS PARA EX!o:l{CÍCIO 00 ('OJ\1f.'.RCIO 

Art. 7" Podemo ~er objeto de permissão de m.o. a~ vias e logradouros público5, as praças e p;1rques 

mnnic1pa1s, preenchidos os fl'tjuisilns constantes 11a presente ki, n1nformc dclcmr inaçau <las 

Sccrctmiu' Municipais tlc Dc..,c11vnlvi111cnlo lJrha11n. Descnvnlvimcmo Eco11lu11kn. Meio 

Ambícnlc. Palrímônio llistórn:<1 e Cultural, l râ11s1lo e Transporte. l·inanças e da Diretoria de 

Vigllflnc1a Sanílaria e de l 'iscali1ação de Obr.1s e Postura' do mumnpio. 

Parágrato Ullll'll Para deito de idcnlificaçiit> do ponto. 'crjo utilizado' o nome ol1cial da via ou 

logradouro puhlicn e ~eu rcspccllvo 11umero, bcm rnmo ª"vias que tklimitam o quarlcrrt1n. 

Art, 8" F nprc,snmentc prn1hid,1 a ins1alaçf10 ele c4u1pamento de qualquer C<llcgoria ulilwttln par;1 

" comcr.:10 dt• ;1limcnto nas /.or1as cslrit:uncntc rc,idc:n.:1;1i~ e cm va~as l.'5pt·n.1i' de 

e;tac1onami:nto, ex<.:eto "ª!::ª'de cswcionamcnto ro1t1t1H>. 

Art. 9" /\ i11s1al:1çüo de cquipamcntos cm passeios puhlicos dcvcn1 rcspcilar a 1'11ix;i livre dl' 2m 

(doi~ melro') 

Art. 1 O ,\ dcliniçf10 do; pontos para cx~n:ído do comércio dn era uhscrvar os '~guint<.'S lirni1cs 

min1rnos c condic;iics: 
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1>1 .1.111c1,1 m1nima de 500m tqulnh· 111os mctn1'), dur •lllc a noilc , ntrc os p,•1mi "ion.srios t·njo 

Ctju1p;11m·nto seja lipilicado na categoria 1, do arl. 'í". da prcscnlc ki, e durante n dia a dtslam.:ia 

1111n111ia será de 100111 (cem metros). medidos do ponlo de contato inais próximo. 

li Di.,1úncia míninw de 100111 (cem metro<;), t'ntrt º' perm1s,1un;-irios cujo cquipamcn10 'l'Jíl 

11pilK.ulu na catc~<ma li , do arl '\" d,1 prc•cntc lei. medidos do ponh' de contai<• mai' próx11no. 

Ili Distancia mmima de 5m (cinco melros) de: 

a) Cn11.<11nc11Ln de via~: 

b) f-.tl\a dl pcde,lrcs; 

e) Rchai~ uncnlo pa1.1 Kcsso de pcstoas <:om dd1c1~11t'ia: 

d) Ponlos de ônibus e 1<ix1s; 

e) Lquipamcntos públicos, hidrnnlcs, válvulas de incêndio, orelhü<''" cahim:s ie lcíilnicas, lampas 

dt l1111pt•1:1 de bueiro" 

IV l>1'tf111cia mi111111a dt' 20m (vinte metros) 1k 

a) Entradas e saídas de plataformas de embarque d<' dcscmharque de 1rnnspor1c puhlico rodoviario; 

b) Mo11u111cn1os e bens 10111hadns, 1m·ditln a pari ir do ponlo de co111t1lo maic; pr6xi1110; 

e) lnltdadcs de c11si1w du rede ptiblirn e pnvad;i 

d) Creches e abrigos destinados a p.:rm.rnência de nianças e idosos: 

e) Jlospilah, postos de saúde, pmnlOs socorros. dinicas e amh11laturios. sejam t•ks públicos nu 

p<1rlic11 larcs, 111cdid11 a parlir do ponlo <h' con1a10 mais próximo: 

f) Ciin;i,ios esportivos e csladms de fttldJOI. medid.i <1 partir do p111110 de conlalo mais p1ó.-..imo: 

V Disl[11ic1a mínim<t de 25m (vinte e cinco metros) de entradas e s.iída<; de cslahclecimcnto com 

corucrno varc.j1'1a lk <tlimcnlo' e de mcn:ados municipais <(li\~ comcrctah/.cl11 t'alcg,orias de 

prrnlulns nlin1c1111l'ins, pnllos e prcp:1ruçocs culi11{u'Íi1s, incluindo as lipin1s. 1guai' ou Sl'lllciha11ks. 

VI Nao estar cm frente a guias rebaixadas: 

Vll - N;t0 estar em frente a fami.íct.1s <)U portões dr acesso a editicios e rcparti1;.:l\"s púhl icas: 

\'111 ""º c<;Hlr no .1laslamento lm11lal de cdif1rnçao. i:xce111 qu.111<10 au1nri1.ado por escrito pl'io 

dono do imóvel. de 111<1110 anilo ocupur a faixa dc,ti11ad<1 ao p<ts\cio: 

lX Nao !!'-lar no~ porlais de cntradu c/011 ~aída do municlpio. 
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CAl'iTla,o V 

no PF.TllUO or. ··~:RMISSÃO l>E uso 

Art. 11 Pessoa' físi<:as iokn:s-.adas no comcrdo de tjUc tralJ l presente lei, cuja atividade a ser 

exercida seja rnmpativt:I com u nbjelo e os '>q~mento<. 111imcnlióos n•i,tulado' 11C!.la l ..ci. po<lcr:in 

pJrlilip;n dc\ll procc''º 

l'<11<11-11:1fo u11irn Para os fms e efcilo' dc,la l.l'i, <!vedada a conccs,ao ele pc11111ssi10 ª'luelc que 

t:xem.: ~ua alividadc cm condições que carn(·JcriLcm a cxi,lência d• vínculo na co11dição 1k 

prt''' 1tlor de M'rvíçu nu inlc)'.rnnlc 1k grupo ,·confünil'O ligatlo a frn ncci:dm de nwrcaclon;1, 

l:Olllc rt·1 alLtad.is. 

Art. 12 A 111scriçào, assim t·omo a permissflo. é d~ carülcr pco;soal e inlr1111sl'e11vd. 'endo 

c::xpr' :-..1mc1111 pmaluda a Vl'lld;1 ou o alugud da (lt rmi~s. 11. IKc111, 1, n que '< ronlim1.ulo, 

culminará cm indclc11111ento do rct1ucrimcnto. ou na 1cvogaçi10 imcui:ila da pcrmissüu. rnso jü 

defenda. além da aplit:ação da' pcnalid;1dcs prevista~ na prcscnlt Lei e no Có<l1~0 de Po .. Lura' do 

Munit'ipio, 't'lll pn:juizo da apllcaçtín cl;i' dcmai' sançúcs legais p(•rtincnl<''· 

Art. tJ No prazo lh;ulo em edital <li: d1ama111c1110 público, o mterc,sadn devera forniahLar seu 

pcdiclo meciianlc preenchimento de !OrrnuláriCl pníprin dirigido à Diretoria de Fi~cali1açáo tk 

Ohr P<1'l11r.1s, uintnrme ·\lll'\O l. i11J11:and•> 

1 A u•lcgori;i de equipamento a ser ulilm1do: 

li - O segmcntn de alimentos tjUe pretende comcrcia!Lrnr; 

III O período rcque1 ido parn o funcíon:1111c1110; 

§ 1"0 pl·did•l tkvcrn 'Cr rnslrnido com º' 'cgu1111c' <loc11111cnlos . 

••) Co111prov;1111c <le inscrição no Cad<l'tro de Pcs,oa F"ica ("'PJ• do tilular (pcl'lnissionano) 

b) Cópia do comprovante de re,ídéncia atualindo (de al~ 90 dia~) en nome do rcqu ·rente ou 

pessoa <ln grup<1 fam11í:ir. dc-.dc que cnmprov;1du o pan 11k,l'o ou vínruln por lll<'Ín d<' il<ll'Un1cn1i1 

oi'it'ial (ccrlul:'tn de l'a'<uncnlo, rcgi,tro cm c111 l<'irio de unifto C\l;ivel e oulro,). ou m1 nome do 

loc.ulor mediante aprc,entaçán de co111ra10 de loc.:ação com firma reconhecida em rartórin, 

e) Certidão nc~ativa d<' déhilO cm nome do reciucrcntc junto a Prefeitura Municipal de Sunla 

Lu 1 
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d) lndicaçüo de auxiliar, s, for n l.'aso, aprescn1:1~·uo de c1ípia' de dot•umcnh>' n>n'lalll<'s nas 

"b < ·, dcslt 1rtign 

e) Cc11ilicado de Registro e Licc11<.:iamc1110 de Veículos - C'RVL em nome do permissionário. 

devidamente quitadas as sua' ohni:<1çücs lrihurnrias -.omcntc p.ira pretendente' a calcgcm.1 1 (nu, 

·~ c.1 .... ulu ou cm 11n1an cst.1vd, em nmnc do conjugc), 

t) Declaração d1.: que nào é cletentnr de outro termo de pcrmi,sito. licern;a ou alvttrá destinado ao 

comérl'io dt: alimentos cm \·ias e .1rca~ públicas do município de Santa LuLia nu 4ualq11cr outro 

muni<:tpio do J",st<1do de M111<1s Grrnis. 

§2" E ohriga1tí1io .w rcqucrc11le anc,ar fotos e fichas 1énuca:. do C<JUlpaml'lllo a ser ulllJLatl", bem 

como outros dornmcnlos tiue entcmlcr e achar pcrtincmcs a in-.rruir o proccs-.o de avali;u;;io da 

pcrm i ssflll piei teada. 

& '' Toda •t do.:umcntm;ao (ohriga1tí11a e: t>p.:11m.1J) dcvcr,1 ser apn'\l'lltada c:m fotnrnp1a auknll<.1d.1 

em cmtluio ou autenlk'ada por servidor d;i ad1111ni,trnçao ptiblica 111unic1pal mcdia11lt! a 

apresc111ação de cópia e ori~inal, 'ºh pena de desdassificuçâo do proces.,o. 

('AJ'iTLLO VI 

l>.\ .\N,\L1s1: l'KEl.l\111'Alt DAS ('O"iDl(Ól!..S OF. \ lABll.lllADF. no l'EDIDO 

Art. 1-l O prccnchimrnlo incorreto do fmmulario clnu a au,\·ncia de dncumc11h" l)lll' dc\'Clll 

rnstruir o pedido "'ºde re,ponsahilicladt c~dusi\a do fCIJU~ <'nlc e :1l.1rrctara, 1lc plano, o o,eu 

inde.fc1·imcnto, <lcvcndo ser postulado novo pcdjdo de pcr111is.,i'10 ele uso. 

,\ri. 1:; A an;ílio,c de vi<1hilidmk do pedido ele uso para a dl'lcrmiii.1çao do p11nto kvad cm 

rnnsi1kraçao º'seguintes rcqui~itos· 

n) A qualidade 1crnica da proposla 1dacio11ad;1 ªº' wkulos J" hu111olog11dos ju1110 ao INMl:TRO 

e tl •ulariz,ulo' iunto ao 1 >FIRAN 

h) A :11.kquaçâo do equipamento 1JU<1nro às normas saniranas e de segurança do alnnenlo, tento em 

vista o alimrnto comercializado; 

e) O numL·ro dl p..·rmi"ú"' j,1 C\p«llida' 

d) O 11:111po de rc.,idência e domiCllio no munic1pio d<· S;1nta l .u7ia, aiml;i que pl'cciÍl'io, •lll'dianle 

contraio vigcnto:: 
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t') Filiado., ou associado., junto .i entidade de classe 1cpn:,c111a1iva, do n11110 :ilimc11líl'io, scdiuda 

no município: 

1) Tempo de cxercirin da ativicl;id,;- de com.'Kio ele limt!ntos ,.m \Ía ou Jowadouro p1íhlicn 1111 

1nunil'1pio de Sunla LuL.ia. comprnv;iclo 111t.•dian1c aprc~cnlac;:lo de liccrn;:i. alvurá 011 pt•n11ii.,f10 

p ucfcmla antuiormcnte pda adrnini.,lraçüo puhlka mu111<.:ipal. ou mediante 11111 ro niln 11 

l'Omprohatório definido pelo Poder Exccu1wo; 

~)Tempo lk cxcn:ído da arividadc de <lllt.' !rata e''ª lei, co111prov;1do n1cdi1111l<.: ªfl"''cnwçuo 111• 

lil'c11., .. 1. .11\ mi ou P• m1i"i10 .ta ddc1ida .1nlt•riomwntc 

h) Só scr;í ddcrida a v1ahilidadc do pedido aos vc1t:ulos devidamente emplacados pelo ór~ao 

l'Olllpclellll' no município de Su111a Luzia. 

Art. l 6(Vl>:'IAl>O) 

Parágrafo unico. ('\< 1· TADO) 

CAPiTt;Lo VIJ 

(\Tl .\00) 

CAPÍTULO \'Ili 

DO l'F.RMO nr PILH.MISS1\0 1>1<: 1.so 

.\ri. 17 Uma vez; com:lu1do o prm·csso de ª' 1ltaçáo p1clíminar 11,1forma1h" rapitulos .interiores, 

os venccdorc' devcnlo aprcsent:u foto!. atualtLadas d<1 área ()(;upada 110 prazo cslipulado pela 

Diretoria de 1 hcalin1ç010. 

l'·J lltraln u1m:o. Dcut.•10 do l'odcr txccuti\11 cstahdnna dem.11s co111lidon.1ntc' técml".I' a scrcm 

exigida:<. por ocasião da aprcsentaçao das fotos do lm:al de instalaçao. 

Art. 18 ,\pos .1 aprc,rnt.1çao do pm1c10 s1mpltltcado ck instalo1~.111, atcrnhd,.., .is de\ idas c\1p.cm:1as 

p1•ninculc' .i modalidade pretendida e/ou mcrcador1i1 c.:omc1ci.1li.wda, o Diretor do So;:to1 1.k 

Fi,c;;1lizaçáo de Obra' e Posturns cio Munidpio prolúirá dcsp.1d1l de ddcnrnento d<1 pcrmis,;10, 

4uc devcrf1 nmtcr o 11<•llll' do pc·rn1is~iorníno, a cakg•ir1.1 !:>q.ifJo'I(;· 

\rv- ~ \ '?.. 1 => = o ~ 
ºde r'S 

Q' - ,,,FJ: 
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do el111ipamenro, a dcscriçúo do p<)nln. ,, segnn:nln dos produ1ns alimcniícios a scrc111 

c• 1111, n.1altz-icl11s, os di.1s e pi.'110Jm. horarin" de ativid;lll~. hem como ns ;1<"l''sori11' 11111!1ados, ,,. 

l'or O l'llSO. 

Art. 19 Após o <lefcrnncnto <l11 pcrmi,súo. o pcrmission[irio dus cutcgorias 1 e 11, th•vcní: 

Retirar a c:111a junto à Scndaria de Tributo' do Mu11idpio ' rc:rolhcr a taxa de P< r111is"'m de 

U\o; 

li - /\gcndar vistoria prévia du equipamento junto a Diretoria de Vigilância Sanit;iria, a ser 

rc.1li1,1da nn p;itm da prcfeit11r.1. 

Par;igralo únirn O ulvar;í 'u11il:írio s•·r:í c1111li<ln c.1so 11:io huja irrcgularid:uksln:"alv.is apos a 

vi~tona de qut:. trnla o inciso li. e mediante apresentação dos comprnvanles de seuragamcnln, 

contonne Lei 2.807, de 26 de d<'zcrnhro de 2007, alterada pela l.ci 3-l.'10, de 12 de junho de 201<1-. e 

o p.iv .• 1111 ·nto da l<t\a dt pcn111".10 d< lNl 

Art. 20 De po~sc dn al•·aní sanitürio e da guia quitada cl Taxa ele Pcm1i,são de Cso. '' 

permi,sinnánn dcwrio retirar jnnto i1 Diretoria de Fisr<1li1.açfl11 de Obras e Postnrn\ o formo d,· 

Pc1111is,ao tk Uso IPu l·nntonnc /\nexo 11, 11cwssüm> p;ira .:omérc1n de ali111cnto' ' 

dncumcnlo indi,pemaHI para a instalaçito de cquipairn:n1os nas vias e ;ireas públicas. hem como 

para n i11íci11 das atividade-. e 1dc111ihcuçáo rnmpleta do permi,s1onário, tio seu loc;il dc instalaçao 

~ pr< d 110· 111 oril'ados ,, coml'rci.1li7•1t 

.\rt. 21 A. D1rcloria de Vigilância Sanit·íria. a partir da emi~~ão da licença sanitaria, podcr:1 realilar 

fiscalil'ação .. in loco" ocasiào cm que. sendo dctcctadns im~guloridadc,, o pl·rmi~siomírio 1cn\ o 

prn1.o 111áxi1110 de 7' horas ("'ll'nla l dmts ho1.1') paw r~•:ulari 1\;u'l. ih pena 1k lei J 1 ·rmi• 

de us11 1cvogad;1, podrndo ter Sllil atividade suspl'nsa de imediato até a rt•gulan1.açúo, nms1dera11do 

a gravidade ;lesta. 

Arl. 22 P wdada a t:n111:cssi10 de mais de um Termo de Pc1mi,.,m> de U'o a um mc,mo ,·,1dastro de 

pcs· >a físK. ou a um membro dn ruc<>mo g1 upo familiar do rcqueren1c. sob pena dt~ 

desda.,sifkaçuo em qualquer ra,e do processo de avaliaçf1n. ou rcvogaçito <ln Tl.'rlllo já,., inccdido. 
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CAPÍTlLO IX 

OA \'AT.Tl>,\l)J.: O,\S l'ERMISSÔES DE 1 1~0 

Ar·t. 23 A outorga dc permissão dt: uso é dt: caráter e título temporário, precário e oneroso. sendo 

rcsnvado ü aclmini,lraçüo pública revogar ou realocar o liwnliudo. a qual<1u•·r lcmpo, flilla 

qual<jucr ou Ira via ou logradouro do m11nK1p111 pm C'Otl\'e11iê11d,1 adn11111 .1r;1ll\ .1. tCCllllil ,. 

opcr<K111n;1I. bastando apenas a not11icaçàu previa. rnm antccc<lcnd:1 de pelo menos 15 (quin/t') 

dias. tc<.salvadas as questões de urgência. emergênci11, segurança pública e relativas ;1 trânsito e 

trans1>1111c sem <JUc por isso caib.1 ,111 pcrmi'>s1011<1rio o direito dt imlenizaç,111, rcdamaç.m ou 

rt'"Ml nn~nto dt• <JUalqut'J naluro.1, f1carulo vcd.1d.1 a conccs<.llo 1k pcnni"ªº 1k uso p.11.1 
.:q111pa111cn10 de mesma natureza. 

Art. 2-1 O pra/.o de du1.11;ün e vali1ladc do Tcm111 de l\•rrnissào de U'o emitido cm la'm dos 

pcrm1-;sion,11io<. nhc1kccra m dit1mcs l~gaís dc<.1:1 1 i. os c·d1t.1i-. e porlar1Js de callastra111c11lo 

pertm ... nl"' ao comércio de alimentos. h"m como o Cúdigo de Pn,turas e o Ç ódigo Tributam> 

nrnnic tpais. 

P.ira1:ralo \llllCO. A n·1111vaçilo das pcrmi\SÔC<. é tlc rc .. ponsah1lid;1dc cxclusi\a do r··nnissi(llliÍlil> 

h<.:cnt:i.1do. devendo ocorrer t."Om antcwdência rnrnima de 30 (trint:r) dias. corNdcrnda a data de 

<.cu 'l' 11dmcnto. 

Arl. 25 A pcr111is~ao dl! uso 'iOllKJill! scr;í co11ccdida mcd1a11lc t> prt•cnchimcnto do., rcqui"h" 

traJ:idos ncsla lt!i. nas dcmai~ correlatas e efetiva cnmproYaçan do rerolhimcnto dos trih11to' 

corre '11º ndc 111 cs 

Paní~rufo ímico. l·il:a o licenciado c1.pres<.amt•nlt' prnih1dn de t'Xt'1w1· a atividade t•m dcsa..:nrdo 

com .,., l111nirios e lnt:ais fixados na pcrm1<s<\o efetivament.: cnm:cdidct pela ad111ini,1n1çao púhlu.a. 

o que . '" tunfinnad•J, .-ulminaní na revogação imediJ!a do termo Jc pcrmiss;ío de uso ouror~ada un 

pcrnus· ·.in.mo, "km da aplicaçim das pu1ahdadcs p1cv1o;,tas no llldtgo de Postu1,is do Mu111c1p10 

..:m c'pcdal no ali. 107. inciso VI. rnmulatlo cum li' dc111a1s penalidmks do ( odigo l'rihutano do 

Munic1p10. sem prcJUllO da aplicaçao da' clcmai' sanções legais penincntes ü c'pét:i~. em especial 

o .irt. J.m. cio Cód1g11 Penal Bra,ilciro, que 11piíic;i o cnmc de dcsobcd1~ncia .1 ordem ll'gal 

c111;111.1ila 1k funcio11111 io ncd.:11ci:1dn pdo município. 
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.\rt. 2(1 /\ t,1x,1 p;:la pcrmis<,f1<1 de uso será lançada da 101111<1 constante na tahcla do Anexo VIII, da 

Lei n. J 1úOl2tl1 U. C'<idigo Tribut.:írio Municipal. nos termo~ de 'cu artigo 21Kl. 

§lºA 1axa .._.,á paga de urna só ~cz por ocas1iio da ou101}\tt do Termo Jc l'cnnis,iw de Uso l l'U, 

l nos l'\CrL0 1t·ios <, ·i:111111cs .llc a ha1\a do termo 

§2" A o,olic11:1çi10 de ba1 xa do Termo de Pcrmiss;"m de Uso deverá ser encaminhada it Scc1ctaria 

Munk1pal de Tribulos, que prm:cdcrn i1 análise dt: pendl:ndas para a concessão da haix;1. 

!;f:~" A laxa tlc lircrn;a no c;i~o de sohl'itaçao dt' participaç;lo kmporaria e11 cvenios rc;ilizado' na.<. 

n;" e logradouroo, públirn~ será l;111çad,1 tia forma ro11slanll' na tahda do Anexo '\li, e.la ,,.j n 

.1. lóOi '.O ltl. Código Tributário \l!uninpal 

§4" A taxa de lit:ença a que se refere o ~J" deste arLig(i não 'e aplirn aos conlrihuintcs d<1 t:ixa 

anu.il t·onfn1mc n c1111111, mcdi;1nlc "prcscnt.u.;:11) do íPU v,1hdn. 

CAPÍTt.LOX 

UAS ORRIGA('ÔES no PF.RJ\llSSION,\1uo 

Art. 27 O pcrmi<..sinnário rica ohrig;ido .1: 

Aprc,~nt,u-se pc~'oal111cnlc durante o pl·riodo c.IL comcrciilli.wçáo, munido de nad111. com loto. 

nnnll'. número dn krmo de p<'rmi,sGn 1k uso. e endereço do cxcrcrno da ath·id.11lc, cx11~cnn yuc 

se aphn1 ta111hem ans prepostos eiou auxiliare~; 

li Portar cm lnL 11 ''i<..rvel, durante lodo o pcriodo do trabalho, documento <k licc11namcn10 do 

w1culn c111 dia rnm Ma;1s nl11 igaçi>cs tM' corn~rdo cm \e iculo aulomotor) ~· c111 no111c dn 

pcnm,~1011.mo ou seu conJugc. 

Ili - Comunicar prcvi;unenle à adminislraçãn pública munidpal as mudam;a.<.. 1k auxiliares 

;1cnmpa11hadns da documcntai;;lo intlicnda 110 nrr 11. §1º. ahnl"lls ··a·•. "b". e "e". 

IV l'agar la>.a tos til mais cncari;1" devido~ m aLan do c'crcicio da .1\i\ 1dmk; 

V /\lixar. cm lugar vi~ívcl e durante rodo o período de corncrcialização. o seu rermn de 

Pcrmis<..ão de Uso TPU válido; 

VI /\r111a1u1ar tran,portar manipular e conwrcial11ar upcnas º' alimento' rcfcrcnlcs .1 '"ª 
;111 lo1va ç:m; 
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VI 1 Manlcr pcr111a11entc111cnte limpa a iirea tH.:upada pelo equipamento, hem como o :::ru entorno, 

instalando recipientes apropriados para receber o lixo produzido, que dcvcní 'er <u:ondiciona<lo cm 

saco plástico resistente e posteriormente destinado ao aterro sanitário, ohservan<lo-sc os horários 

de coleta; 

VI li C'olt:lar e arma:tenar todos º' resíduos solido, c liquido' para post<'rior descarte d.: m:ordo 

com a legislaçfto em vigor, vedado o de!'.Carte 11a rc<lc pluvial; 

TX - Manter higiene pe,soal e do vestuário, hem como assim exigir e zelar pela de scu' auxiliares: 

X Manter o c4uipamcn10 cm c'ta<lo dc conservação e higiene adequada, providenciando scmprr 

os cm1sertos que: se f'izerc1n 111.:co;ssarios ao cxc1·cíct0 da ativid<tde; 

XI Possuir curso de boas práticas de manipulaçfio de alimentos concluído pelo permissionário e 

por seus auxiliares, com rnrga horária mínima de 12h (doze horas), mantendo no estahdccimento 

cópi<1 do ccrlífícado: 

XII Possuir atestado <lc saúde para manipulador de alimento' atuali/.a<lo (emitido cm no máximo 

O 1 (um) ano); 

XIII Ohlcr autorização prévia <la autoridade que expediu ~1 Termo de Pcrmi,sào de Uso - TPU 

para yua1s4ucr altcraçóc:s nos equipamentos utiliLaclo~; 

XIV Rcspomler, perante a administração pública muuieipal, por s.:u' ato' e pdos atos prnlicados 

por seus auxiliares quanto à observância das nbrigações dec.:orrentes de sua permissão. d11 presente 

lei, do Código de Pn,turns do Município Lei 1.545. de 1992, e dcm<iis nonna' vigentes corrdatas 

as atividade' exercida' eiou local c:m que exerce a atividade; 

XV - Tratando-se de equipamentos <la categoria l, o processo 11dministrativo deverá ser instruído 

nos mesnws moldes que ti ou1rora deforicln. 

XIV Possuir alvari1 sanitMio. 

Art. 28 Caberá ao permissionário obter a nece,súria ligação clétrirn p.:rante a empresa 

çonccssionária de elclricidade. 

Art. 29 Fica proibido ao permissionário: 

1 Alt.c:rnr o equipamento sem prévia autoriz11c;f10 d<1 autoridade que expediu n Termo de 

Pc11nissáo de Uso TPU ~ 

11 - Manter ou ceder c4uipamcntos ou mercadorias para terceiros: 



MUNICÍPIO O.E SANT A LUZ lA 

III Manlcr ou 1·0111crdalizar llll'l'Cadorias niio autmizttda': 

1.\ Dq10,itar c.uxas ou qualquer nutro ohjcto cm arcas puhlica' e cm <k,conform iuatle rom o 

Termo de l'ermis,fto de Uso Tl'U, exceto o gl'ra<lor de energia: 

\ Cau' d;rno ""bem público ou particular nu ci.crnçio d~ sua ati\'Íd;1dc; 

VI Possuir animuis na ,nca abrnngid(l pdo rc,pcctivo l't111ip•111wnto: 

\'lt M11111,1r ~cu ~qu1p.1111rnlo tora dos limites slabckcídos para n ponto; 

VIII - EsliH.:ionar o equipamento da categoria l cm desacordo com a 1cgulam1:ntação cxpcdid<t pelo 

ó1u io ~Xl ·1ttivo municipal de Ir 111sitn: 

1 :\ UI 1llzar posles. urvorcs. gradis, banco,, cant\'Íros e l,difica1;úc< p:ira a montagem do 

equipamento e e 'll<lstçâo da~ m..:r<.:adonas~ 

X Perfurar ou de qualquer lünna danificar l'alça<las :írcas l' bens ptíblicos rnm a finalidade d.: 

ll\.ir s1 u 4uipamtnto, 

XI - Co111\,rdali~ar ou manter cm seu equipamcnlO produtus c111 dcsa<:ordo com a lcgi.,laçao 

'anitári<1 aplicá\CI. 

XII - FaLcr uso de muro,, pass1•ios, :írvorcs. po,tc<.. hanco, caixotes, lahuas encerados ou wldos. 

llllll O propósito dl' <t1llp'1ar º'limite<. 110 cqu1p.1111c111<1 ou de 1ltcrar º' Knn1" de suól p1•rm1":10; 

XIII - Apn:goa1 suas atividade' por q11aisqttl'r meios de divulga<;5o sonora ou utilizar qualquer 

tipo de cquipat1110nto sonoro: 

XIV - Jogar lixo 011 d1·1iiros, pmvc11ic11tcs de '\'li c;o111ércin ou de outrn nrig1•m, rn" vius on :ircas 

puhlic:a' 

XV - Utilizar a via ou ;1rca pública parn colocação tk quaisquer elementos do tipo l·e1·ca. parede. 

di' isória l.'.f3Ul tapume harr•ira, ~ uxa'. \',1sos e ~ct;iç,1-. ou outro' que l 11.1ncr11cm o 

isolamrnto do !oral de 111anipulaçao e \'Olllcrdali1.m;:lo: 

X\'1 Transkri1 a qualquer titulo. o 1 ermo de Pcmli" ~o de Uso. 

< 1\PÍTl 1 O XI 

l)AS AISÊl'< IAS, .llS'IJl<'ICATIVAS E Sl1US'J'll'lll(,'0ES 

Art. 30 Í' facultado ao permis,ionário retirar '<'li cquipamcnlo do lrn.:al de trahalho por até 10 

(t1111ta) d1a p;ir, lin' d1 manukn~a11 t'Ou l\11.1' 

tormalmcntc 1.:01111111ica<ln n Di1cloria de Físculiznçao. 



MUNICÍPIO DE SANTA LUZIA 

* 1 u F Ili ~ ISO dt 'Ub\lilu ic; 'º do r 'l lll ís,io11.1rn). a Dir ·tori;i llc 1 1sc;1 lt1'.il~ ao devr 'cr mfo1 mada 

nnedíatamente, parn que haja a lonnaliLaçf10 da suhstituição do permissionário p.:lo <,cu cônjuge 

ou c.:ompanheiro(a). por 'eu dcpcndentl. ou auxiliar crcdLndado. mlliiantc ;1p1c,cntaç:i11 dt' 

documtntos 411r romprovl'ln J nec<'"idad• d.1 :111,cnna, a c.ip 1t11!a1k· de 'uh,tilu1~.10. 

§2" Na hipótese de '-Ubstitui<;i10 do permi~sí1mário por cônjuge ou t'nmpanhcirn(a). por sl!u 

dependente ou auxiliar credcnciaclo. deverão <.cr aprç~c111.ulos " Diretoria UL Fiscalttac,:ão todos os 

Jnc111mnlos daquele que ira suhsliluir o ti1111l1r, nos exatos moltk<, oulrorn upn:sclllildns 1111:indo da 

outorga i11kial 

lf'.\º Na hipótc<.c de subs111uiçao por auxiliar cn:denciado, não 'crào permitidas 'uhstituiçoc' por 

períodos superiores a 60 (scssc11111) dias. salvo devido a 11(•t·c<.sid<1<k l'omprovada por IHudn 

mcdil, 

CAPÍTULO Xll 

l>O f'$T.\CIONAl\lf:l\TO- CO'iVíNC'IONAl ou ROT \ nvo, uo DliPÓSITO F. 

<illAIH)i\ l>l~ MATl1JUAI. 

Art. J 1 O est.idonamcnto do vcírnlo do cquipamrnlo da categoria 1 !Ili' vias publit:;is deverá 

nhcdcêt'r ;,.., regras pn.'vi,la' no Cc'ltligo de Trnn ... ito Brasikiro C"l I~ e na' rc,oluçtll'' do Co11sdh1• 

">;.1n111m1 de, Tr 111' ito CO'ITR \N, bem n1mo .i 1cg.ula111rnt.1çao 1•,tahckc1Ja pdo t•r)!.iO 

executivo muuit:ipal de trfinsito. 

~ I" O 1ír~i10 cxc1.·u1ivo municipal de 1râ11s1lll poderá rcgulamcnlar mediante portaria C'<pcCtl ll'a n 

csta<.·H111'1111cnto d1.• q111.· 1r<11<1 <1 "caput" dcsll• .1111go. 

§2" F. cxprcssa111c111c proihidn garnntir 011 guardar vagas de cstacionamcnh1 ..:nnvcm:ínual ou 

rotativo seja mediante a pcrmanêm.:1a contrnu.1 e inínlcrrupla dn equipamento C.'<lll veículo 11a via 

011 logradouro p11hl1co, ou mesmo llll'tliantc 11 utilizaçau cones, h11l1/.a'>. t'orrcntcs 1111 ,j111ilt11cs. 

Art. 32 r:m hipólc..,e alguma o lo!(radouro púhlic.:o podcr;i 'er 11tili.1;1<lo p<ira Jcpúsilo ou gua11la de 

mcrçadoria,, material ou l!<111 ipa111cnlos uul1.1<tdo.., no exercício tia ali\ idade de rnmcn:io dt' 

11limcnt11<,, !><lho par.t 1l1K •\ ., do •• , ·lor d• ·nt·r~11 
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CAPÍ ruLO \.Ili 

l)AS REC:J<AS PAl{A MA1'1Pl LAÇÃO DE 1\LIMr:NTOS 

,\ri. ·'J Os vcndc<lo1c' de alimentos dc que lraia esta lei devem apresentar rigoroso asscin pc~soal, 

utifo~ar uniformes (jalecos. avclllais, toucas. bonés. ele ) nos molde<. indk-ado' pela Diretoria de 

\'igil:1m:1a <; 1mtaria por meio da Rl'soluçao RI)(' 11'1 2111, de 15 tk sc1,·mhm de .!004 

Rl·~ulamcnto Técnico <k Bn;t' Práticas parn Serviços dl' i\limc111ao.;ao da i\nvis.i. bem como lct os 

cabelo-. complct<tmcnlc protegidos, unhas cur1<1s. limpa' e 'Clll csm<1ltc. e núo 11tili/.aJ adomo' 

(anéi,. aliança'. etc.). 

A1·c .. l-' º' Vl'ndc<lorl'' de alimcnlos devem higienizar as maos conslankmcntc e s.:mprc <1t1c 

toc;ucm em lixo. dinheiro ou tiutros l11cais ou objeto' nao higienizados 

Are. JS Somcnll' scr:i p<:rmilida a ol'clla ao n111sumidor de ulc11'11ios 1kscarla\'CÍs. 'endo H<lado 

qualquer outro llpo diícrenlc <kstc, nao sendo ;1dmilid;1 a rcntaliv.t de rcaprnvcitamcnto. 

Art '6 O- •m ·nsjfü, u1iliz1th par.1 111anipul;u,;t0 d1· alimcn111, dcwm ser dl' 111<1ln1;il <k f;11·1l 

h1gic111zaçito, rcsi\lc11tcs i1 conosão. lisos e m1pcr111ci1v1·is, sendo prnihido o º'º de uh.:11,ílios de 

m ulctra 

,\ri. ,,7 Os canudns okrccidn' ao~ dicnlc' 1k·vc111 cst;11 cmh,1f;1do' 111di\ idu.ilmcnll l ianados, 

bem 1·01110 º' dcma" dc\carl;ívc1s (lallwrc~ e c11pos) acondic1011ado\ cm rl'cipic11tc mm lampa. 

C'Al'Í l'l IJ.0 XI\' 

DA SllUSTI Tt.1cAo nos Vl·:ICULOS (Rl:UOQU.t:: !>: :-.EMllUH>:UOQllE) l'OR 

\.EÍ( ULO~ OE TRAÇÃO At:TOl\IOTOR. 

,\ri . .lH l"odr o. 'ciculn' d lr.tl I« mnlon ou quck' qnc ullh '.<'111 r.iirl'linlu rchoq111·. 

'e1111nchoquc. nu s11111h1rcs. 11u1· pralic:1r1'lll o <'om('rcll> de produto\ conforme ,-,la lei . dl'Vl'l'áo 'cr 

ohrigalnriamcnte sub.;lifuídos p >r vc1i:11los automotorc' (foodl ucks) c~rlific;1d1)S e homolog.ulo' 

pdo IN:.tl~TRO no pram de OS (cinco) anos a p;1rti1 i§'1;. f:. ,, 

~ {·\ ) 
°" - º'"y ,. 
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da data de publicação 1ks1a lei, devendo todos os pernfr;sion:írios fazer constar as ad;1plaçúcs no 

CRVL C'crtil'it:ado de Rcgi~tro e licenciamento do vdculo utilizado. 

§ l"Os permission;írios que nao promoverem u substituição, ccrtilicaçao e hornologaçào dos 

veículos de trabalho junto ao lNMETRO e DETR/\N no prazo fixado, terão sua pcrmbsão 

rcvoga1la automaticamente. independe de nolificuçáo pn5via, sendo racultado ao poder público 

1nunic1pal a concessáo imediata a outro mtcrcssado, desde 11uc Já adequado à condk:ão de 

·· foodtruck ". 

CAPÍTULO XV 

DAS FISCALIZAÇÔF.S, INSPF:ÇÕBS F, \lISTORIAS 

Art. 3'> /\ Iiscalizu~ao dos permissionários e seu' equiprnnenLos será reali7ada a qualquer tempo, a 

critério da administração pública municipal, por agentes das Secretarias de Desenvolvimento 

Urbano. Desenvolvimento Econômico, Meio Ambiente. Patrimônio Histórico e Cultural, Trânsito 

e Trnnsponc, Finan<,;<IS. Tributos. Diretorias de Vigililncia Sanitílria, e <lc fiscaliznç;10 de ührns e 

Postu rns dn município, e Guarda Municipal, juntos ou iwladamcntc. ou autoridack kgalmente 

constituída. 

Parágrafo ímico - Todos os equipamentos do pcrmissionario, sejam <lc lraçüo humana, automotor 

e/ou tracionado, hem como os utensílios t: va~ilhamt:s u1ili1.ado' na atividade de comérdo de 

alimento,, deverão \er vistoriados e aprovados anu11lnumte pela Diretoria de Vigilância Sanitária. 

CAl'[TULO XVJ 

nos EVK'ITOS l'H.OMOVIUOS l'OH l'ARTICULAIU:S, l::NTJL>ADES F: PF:l.A 

AO.\'llNISTRAÇÃO Pl;HLICA 

t\rt. -10 Nos cvcntM rcal11:ado~ por pc~soa JUrítfü:a ou cnl1<ludc~ tk direito privado com util i1.a<,;ilo 

das vias, área~ eiou logiadouros públicos, onde já exista pcs~oa detentora do Termo de l'crmissão 

de Uso inst;dada, é facultado ao permissionário trabalhar ou não no local dunmte o evento. sem 

qualquer ônus. devendo ser rcspritado pelo p..:rn11~s1onário as condições •' horários d•l i.:ve ~ f1l"O"~ 

locante a carga, descarga, acesso ao evento, c1rculaçao <lc vc1culo, etc. 'if<s ,;\ '6 
h-/.1..__-- 'b / \ ;§ 
11- <t- ~-1 

- 01ll 
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J>ar:igrafo imíl'O o, 1k111.11s pcr1111s,10n.irio' dcpcndrr,10 de .1utori/açoio pu;,·ía l' 1·spcc1fü·a d.i­

enlidaiks ou dos 6rg.üo:; publicos promotores do evento. devendo o requ1·rin1e1110 \l'I' formulado 

nos moldes e prams regulamentados ciou filC<1dos para o C\cnto c'pccificado. 

CAPi l'llLO XVII 

T> \S INFRAÇÕES AD:\ONJSTRA'l'l \'AS 

,\11. -t 1 A' inlrn\ 1<" lS 11isposiçúei; da prc,cnll lei filam 'llJClt '' co'llnrmc o l'<l~<l. "" "cgu1111c' 

s,inçon• ,uln11111,Jr,1llva\, 'cm preju1/o das sançoc-. de nature.1.;1 riv1I e pen;il. 

Multa em mul1iplos e 'ubmúlLiplos da Unidade !·'iscai <ln \1unicípio UFM, ninfornw valor 

t'Ot•slan do ·\noo 1, da 1 ci n" l.S iS/1992 - Código Municipal de Posturas, allt•ratlo pela l;:i n." 

J . .168/ IJ l' 3..IJO! 1:1. 

11 Apreensão de ~yuipamc11los e rncn,:adona, , 

Ili Suspl't1'>iio d,1 allvidalk. 

IV C1ss11ç~o do Tcm10 de Pcrmi'>sao dt· Uso 

'St intrntm comei ·1 simuha11c;11nc11lt, duJ.s nu mais iníraçocs. ser·lhc·ao aplil".t<las. 

cum11lat1vamcntc. ;1s ~ançm:s a ela:; cominadas. 

~~"Para t feito 1k ;1plica<;;-10 das p ·n 1lidatk prc~islas n~sk artigo. C•lll'idcra-'c rcim:1Ut'nc11 a 

pr;itic.1.l1mc,111,11111taç~o. ,·111 pcrtnd111gual 011 inlcrinr .1 OI (um) ano. 

,\rt. 42 ,\ mult.1 será aplicada, de imediato, sempre 4ue o p.:rmi"ion.írio cometer uma lkls 

scguinll'~ iníra<.;ilc': 

Dcix ... r 1lc ;1!ix.ir, em lug,1r visi~d <'durante ludo o período uc comcrciah1aç.io, n scu Termo de 

Pemu,san ile u'º· 
li - Dchar de porlar c6pia do ccrlif'il'ado de rcalizao;úo do cuNi 1le boa' prCi1ica' dl ma11ip11l;1cúo 

de c1l11m:.111os, 

Ili !\ao portai os documentos ncccssario~ a su;i 1ek1111 fkaçao e 11 de seu t'o111.:rcio: 

IV - Dcs..:umprir com sua ohrigaçáo de manlcr limpa a ;írea ocupada pelo Clluipamcnto, b.:m como 

'cu entorno; dc1\01r ele 1n,1.1l;ir rcc1pirntcs apmpriados par;t rccchcr o lixo produ1ido. ou dei.. ;f~. 

arnnd1donu-lo e dt•slinú lt> nos knno' da.<, no1111as aplíl·awis· f /\ '~ 
)1-~~ ~O' '~ 

- Q\Ó' 
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V - Deixar de manter higiene pc,snal e <lo wstuúrio bem como clcí'1tr de Cl.t~i-1 as <k o,cus 

uuxiliêtres; 

\'I Subln<'ar o ponto ou o c4uip;1111cnto par 1 i co11Kr(l.11i/aç;io de Jlímcnl11s "'" t ·1111os Jc,t.1 lcí: 

VII - Colocar c;1i\a<; e equipamento~ cm áreas particulares e ;írca' p(thlicas ajar<li11;1das; 

VITI ( 'ausar dano a hem púhlico ou particula1 nn excr1:1cio de sua lltivitl.1tl 

IX M11111 ir su1 L'l)ll!pamcnto ou nrnh11!áno lt>r.i Jo lor.11 determinado. 

X l:tilizar postes. árvores. grades. huru:o'>. caulciros e rc,itlências ou imóveis públkos ou 

particulares para a montagem do n111ipamcnlu e CXJ'<)'Í~ >de mcrrndoria 

XI - Possuir an1111ais na rirca abra11g1da pelo re,pcclivo cqUÍJXITlH'lllO e 111oh1li11rio: 

X li - l'u1•1 '"º de muros, pa,scios. :irvorcs. postes. ha11u1', ca1.\otc'. lall11a,. encerados. toldo' ou 

01 tros equipamento,, com o propósito de .mipliar º' limites tio cquipamculo e que vc11h;ini a 

alterar sua padro11i;r:1ção: 

Ili l'l'ºr mcr< l iri, ou volumes alem do l1m1tc ou c.1pal'id 111• <lo '<Jlllpamc111t1 

XI\ ( olrn.:ar na talçada tJualqucr tipo de rnrpclc. lapl'lc, íorr;içao, assoa lho, p!Ml frio ou outros 

4uc rnr<Klerizcm a ddimitaçào do local tle m;inipulaçáo e corm:rcializaçao dos produtos; 

\V Pcrturar e 1lc;.1da" ou \'1as púhlil';1s com a 1 inaltdade de li\ar cquipamc1110. 

Art. 4.1 ,\ suspcn~ão da ati"idade .,çrá irplit.:ada 11uamlo o pcrnússionano comclcr uma das 

'cguintc' 1níraçocs: 

Joµill' lixo nu dctrilos proveniente' de seu l"n1t1éKio ou tlc •11111·a origem 1i;" \'Í.t~ l' lngra,luuros 

púhlil'OS, 

li - Deixar de dcstin:u· os resíduos hquidos cm l'aixac, de ;11111azcna111cnto e, postcrionucntc, 

des..:;ut:í·lo' na rede de cs~oto; 

Ili - U11h/;ir, na \ia 011 :m·a públic1, quabqucr de11ll·ntos que l':11acten/e111 o 1sola11wnto do local 

de ma111pulaçao e comcrc1alizaçáo; 

(\ - \1 10 manter o cquipmncnto em pcrfc110 estado tlc conscrvJ~·:ín e hip.icne, hem t'OlllO dcl\<1r de 

providenciar os rnnscrlo' que se fi1crc111 nct·csstírios: 

V n, 11111prir ;is ordens emanada~ das autorid•1dcs 111unidpa1 <\1mpt·tcnlc'>: 

VI Aprcgnar "'ª'atividades por qualquer meio de Jivulgaçao \Onora; 

VII - l~lctuar altcrnçi\es físicas"ª' vius e log1:idourn\ ptíblico~: 

Vlll M.11t1cr oi 1k t•q111p.1mc11l1•, ou nrerndoria' p H.1 ler~ IH", 

IX-J\Jkrar o sc11 cquip;1r1icnlo sem pr~via ciência e autoriwçao do 6rgav rompctcnlc. 

X - Deixar de pa~ar a taxa devida cm nv.ão do cxcrcícill da ati' idade. 
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*lº Scr.i 1plic1d.1 p na d1 susp.:n'.1<> lk 15 (qu111/.e) d1." para·" 111íraçü<':. dc-.:rilas nus im:is•" V. 

VI e X. do ··caput" dcsle artigo. 

§2" Sera ·1plicada ptnu de suspcn,ún de 45 (quurcnla <'cinco) di;1s para ª' infraÇ<Í<'' tlc,crila' "ª' 
1lín,.1. I 11 Ili e 1\ du ·r.1p111" dc,ll' a11igu. 

§3" Sem aplicada pena Jc suspcn.,llo de 90 (11t1vc11La) tlia~ paraª' infraçlic' dcscrilas n~' ulinca' 

VII V Ili e IX. do ·caput" deste arti1 o. 

~4" Scní aplicada :i prna de ... u~pcns;io das ativ idndcs, p<'lo pnw1 1k 45 (quarcnla 1· c111co) ilias, cm 

eª'º d,· 1cinc.:id1·11cia das iurnu;üc~ pu11id,1s mm mulli! 

Are. 4-1 /\ aprt'\'llSÜO de cquipam1'nlos e mercadoria' dcver:i ser f'cila mcclianlc a lavru1ura do 

" •I' '< tív1 11110 dt 1prccn ·•o l 0<:nr1<·1a no' •• 1i11l1; """"-

Comcn;i;aliwr produto' cm via ou lo,!!.fatlouro puhlico sem tt devida au1ori1açüo da Pn.:J'cilurn: 

II - Cumercialw1r ou manter cm 'eu equipamento produtos sem in,pcção. 'cm prowdC·ncia, 

1111\!rad< adultoados, fraudados e .-um prato dt• validadt \'Cllcido 

fll U11li1ar cq11ipamcnlo \\'lll a 1kvidu pc1111is.,ao 011 modilicar as rond1çtÍl's de us11 dc1c1111inuJos 

pela k1 011 aquda., lixadas pela Dirdoria dL \ igilânt:1a S<milana 

IV - U1ilí1.ar cquípamcllln que nan c'-teja cadastrado junto a administrat;<i<1 publica munidpal c 

Dircton:i dt• VigilC111l'ia S:111i1;íria. 

Art. 45 O Tcnno de Pem1issáo d,: Uso scní c<issado por ato do l'rd'cilo, 011 do Dirclor d;i Dircloria 

dt FN:;1lizc1ção de Obra' t Postur;i· na' Sl!gu111rcs h1potc,cs: 

1 R1· i n<'ld~ 11«i<1 <' 111 1 n I r;u.:n<'., de apr ct• ns:io 011 s uspcnS:io; 

li Tr.i11sfcrênda, cessão. locação. c111présti1110 ou am:ndament1• do Tnmo de Pcrmi"üo de C'>n: 

Ili - An11,11emw1c1110. trai sportc. manipulaç o e comcrcializa<:ao de hen,, produlo., ou ali111cnlos 

1livcrst" 1·111 dc'>ncordo com a pcrniissao de 11<,o 

Par;ígr.ito único \ 1.1ssa~·u1 d11 'J n m de PL·rm"süo de LI"' imp.:Jc a ••utor~a dl nm < ix·nn"' •a 

mesma pc"ºª cu.111 Termo foi ca<.sado. pelo pr:1zo de 02 (dob) anos, ;1 nintar tia dl''ocupaçao cio 

ponto. 

Ar!.~(, O /\ulo til' lnfrac;:"10 1· Aulo tk Multa ,,.r(t lavrndo em noml' do pt•1nm.sio11:11io, podendo ser 

recebido ou ~ncaminhado ao <;eu reprc...::nlm11l legal. ª"im con\itlcradl" o: Sl'U' auxiliarc\. 

yKv-- (~l'~) 
ó\ , ' ~ 

O' • 01<>-
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l'arágrafo único. Presumir-,e-<i o recebimento cio /\ulo ele Infração e J\ulo ele Mulla quando 

t'l1l'aminh<ulo ao endcrcljO co11,1anl<' do cadaslrn do p<·1mi~sion(irio, pdo' t'nndos 011 outro nwin 

11wdianL~ aviso de 1~cdiimc1110. 

Art . .t 7 Cnntra a aplicaÇà<) das pcnalid11dc\ prevista~ 11.:,la l.ci. cahcr;i aprcs~nlaçito de dcíesa. rn111 

«k110 s11spe11sivo. d11ii.dda ao l)irc1or tlc l•i,rnli:taç;lo de Ohra' e P1is1uras do rnunil'ipin. 110 pra/o 

d,• lO (dr:t) d"" contado' da dai 1 do rccch11ncnto do \1110 º' lnlr,1ç<10 t lmpos1çào de l'en;ll1d<1dc 

\lJP. 

~ l'' Co111rn o despacho clcci,<Írio que rc:'jcilur a dclrsa. ç11bcrú rcçurso, nlln t:fritn suspensivo, 

d1111•idt1 ao Scndárin de De,cnn1!v1111ento Urbano, 110 prMo (k ~O (mnt,1) dias t Jlll 1dw da u 111 

do r<.:<.:ebirncnlo da nolilkaçào do indcferim<·nto, L'.Xdtudo o dia do 1111cio e inrlu1do o di.1 cio lim 

~?''A d.:cis;ro cio recurso encerra a instimda aclrninistrallva. 

CAl'Í íl ,LO '\\Ili 

DA FISCAU~AÇÃO, AUTO UE INFRAÇÃO, R.ECLA'\fA<;,\o, DF:FESA. E 

.J l L(,Al\JfN'I O 

Arl. 4H Compele ii Scnctaria Municipal dl' F:vendu ;1 fi<,rn!iz<t\itn do cumpnmrnlo da kgi,luça11 

uibutári.r_ as funçúes 1cfcrentes JO c:1dastra111cn10. (1 cobrança. ao rccolhimcmo. à fisc1I ização ~ 1 

;1plicaçün de sançcícs. 

Art . .t9 \ 11-.çalizaç.ro lribut.irra re<1lizarr diligência l'.0111 o JlllUllO de apurar raios ll,Craunrc'. 

incidências. <.:ontrihuinles. rcspons:ivcis. riscalizar o n11npri1m:n10 de ohrig;1çõcs triliu11írias e 

.1plrçar sa11ç11<'' por 1111'rnçõcs de di,pos1t1vo., k~•tis. 

Art. 5() À auloridade fazcncl:íria c:ompcle proceder a inspeções nos locais com ativiuadc" sujeitas a 

ohrigaç<'>1:s trihutarias ou nos bens que çonslitmm1 111arc1ia lribut.tria e mllifirnr o conlribuintc ou 

rcspon,a\d p.1ra l'(>lllpatcl·cr i1 Sccrc1aria Munidpal de Tributos . 

. \ri. 51 Podenio ser nprt:endido' hen., móveis. documrnlos e mcn:~dorias cxi~tcnle' t:m poder Jo 

rnnlribuinrc ou de lcrcciws. pela Diretoria tk 1 iscali1açao. desde que 
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rnn,t11u.1111 prova ui: 111rraçao du lc~1slaçan 11ih111aria ou haja suspl'lla de fraude, simulaç;io. 

;1dullcraç:m nu falsitícaçao. 

Art. "i2 A 1:azl·11da Munidpal insncvcrá <'Ili divida aliva º' n~ditos n[111 Jiq1111fad1" no vrncimt•nlll 

li partir do pm11c1ro dia util do CXl'l'C1cio seguinlc aquck cm 4Ul' li ver nl·nrrido o lançamento. 

§ 1 '/\dívida ahva tributária goza da presurn,;ito tk certeza e liquidez. 

§2°1\ dívida ativa nn:nil'ipal abrange a111.!11z:1çao 111011rt;m;1. Jllf<lS t mulln. 

Art. :'i., O processo ad1111nislrntiv11 terá inicio coni a pr;itica dos se~uintc' aios: 

1 - noti ficaçilo de lançamento: 

li - h1\•r;1lura do mto dl infr;u;iío ou de ;1pn·«nsac1 ck mcrrndl1rias lHI dnrunwnlns llscais: ,. 

Ili rcprc-.cnl!l~·oc, . 

Ar!. :'i4 A cxigi·ncia do nédilo lributürio e :is açcks 1111 omis<.ocs do 'lt.iciln p;issivo 411<' conlr.tricn1 

;1 lcg1'l<tt,;m tnhulai ia s1·1 dO rnrmaliz:.1das cm aulo ele 111ln11;at>. 

Parágrafo ünic..'1.1. Qua111!0 mais 1lc uma 111fraç;w dct:om:r do mesmo lato e a comprovaçflo uos 

ilícitos dcpenucrcm elos mesmos elemento" de convicçflo, J cxigcncia 'crá forntaliz;tda l'l1l um só 

i11strurnenh>. n11 loc:1I da vcrifil.'açao da faliu, e alc<rnç1r:í Ioda' as intra~·úes e 111fr.1tort·'· 

,\rt. 55 Ao M1_1e110 passivo e facultado o direi lo de apresentar rcclamaçi10 ou delesa contra a 

cxigênci.i fiscal no pr:vn dl: 30 (lrinla) cli<". 

,\ri. 5(1 O sujl'ito pas,ivo poderá conformando-se l·om parte dos lcnno' da autuaçao. rc~·olhcr tis 

valo1c' rdHLivO'> a essa partc. nu cumprir o que for cklcrmimulo pela autoridade fist:<tl. conlcslando 

o reslant..:. 

Art. 57 findo o pra/O ou pcrcmplo o dircilt> de apresentar a defesa, o proccsso ser;í aprcscnlaclo à 

autoridade: julgadora. que profcrir;í dccisfto, no prazo de .'.10 (mnla) dia'> . 

. \rt. 5K Nao 'cndo cu111prnl,1 nem impugnada :1 çx1gcnl'ia dl' <.:1éd1lt1 rributúriu. sera t.lcdarada a 

revelia e rt'ahl'.tda ' ' cobrança amigável. rcssah ,1da " hipótese cm que o crédito csllvcr em vrn' dl· 

prcsrrcvc r. 
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l'arágrafo único. Es!(otado pra~o de cohrança amig;ívcl e não tcntlo sido clcluatl,i o pa!!amentll, o 

nedito 11ibutario srra HN.:rito l'm divida a1iva. 

,\rt. 5') A dcc.:i,ao cm primeira in,lâm:ia do procedimrnlo tribul.írio t:ompclc à Chcla;i imediata da 

l·Í<,Calizaç.m ·1 ribulária. e. cm sci;run<la 11l>tânda. '' Junta de Rccur'º' FiscHis, d,·wntlo 'cr 

proferida tkritro do pnm1 legal e/ou convcrlidu cm diligência, Sl'lll prcjui~o du pmlc q11t~ inlcrpús o 

rrrnr"o ''''º m·m scp c:umpritln o pr 1zo p cvi.,to. 

Art. -60 Siin definitivas ª' clcci!>t'lcs de qualquer das in~lfüicius, uma vc1, ,·sgolado o prmm paru 

111terpo,ic;;·u1 dL r.:cur,o. salvo,,. 'llJcÍl>I', ll'l'Ul"J tk olKin. 

Art. 61 Da dccisáo caber{J rccuNi voluntá1;0 do ~ujeito passivo, total ou parcial. com efeito 

'" .p.: !1'1vo. tlclllro do trinta di.•' \c!:uint( .1 ci~nd.1 d;r me'm . 

Art. 62 Aos casos omissos aplkar-sc-á a Ld n". 3.Hi0/2010 - Código Tribuwrio do Município. 

,\rt. 6., Rt•ss;dvada' ,1s silua<;Úl'~ cm que'<' uplil:<i a u111eriorida1k e a íl\lVl'llll'lla, ôla l.A~I c11lr:i l'lll 

vigor na d<1lri de sua puhlit:a~:ao. 

Município de Santa Lun.1. OX de julho <lc 20lb. 
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Al\t XO l 

l\101>FI .O l>io: RI .QllEltll\lE~rt O Df INS( IU(,'ÃO 1' \RA O CO\ll~RC 10 1)1!. 

Al.IMK" ros l'l.A MOOALWAOI!: Al:TOMOTJVA E l)E TH.Aç,\o Hl.'M~A 'IAS VIAS 

E IOGRAl>OURO'i Pl'ULICO'- 00 l\HJNICÍPO l>J... <,\ '\ I ,\ UlZIA 

A PREHiJTIJ]{A MUl'\IC"'IPAL Dl-i SA"ITA LlJZli\ 

Diretoria 1k Fisc lí1açiio J, Obr." < Po,;luras 

l:.u ... porL1dor <lo RG 11 ... tnl><:rtto no CPF sob <l n. .. c'tado l'IYíl ..• profiss,lll .. ., rt·sidcnt~ llJ ... 

n ..... bairro .. ., na cidade de Santu Luzia. CEP .... telefone .... celular .... venho. rt·-.pcitos:imcntc. 

"'linlar nunha 111'<.:ri~·ui no e ,11lastro 1la 311\ idade ~11rncrn.1I <lr .11ímcn1os na mo11ó1l1<ladt 

aulrn11ollva ou dl' lraçao humana nas 1 ias e logradouros puhli<:o' dcslc 111u11iupio. omk irei 

comercializar o(s) ....:gmcntn(s) d.:. e li'º de .. metro~ 4uadrados de solo. 

l ~~pedficaç;io tklalhaJa dos sq!mCnlos 11.1 .ilivid<1Jc: _____________ _ 

Culegorb <lc cquiparucnlo a S<:r utiliLado; 

)CillCP,lll lil 1 

( )C'utcgoria li 

Período <lc l'rahalho: ( )Dium> ( )Koturno (arl 13. Ili. da Lei 11. ,de ... d~ .. de 20111) 

Local de Trabalhn: ... 

~kstc' termos. 

l'c~o l>dr1 im..:1110 

Sa111a LUJ:ia/ M(i, ... de .. de ... 
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os DOCUMENTOS /\BAIXO or:vCRÃO SER ·\PRFSENT1\DOS A DIRl!TORl1\ ()[ 

F'ISCAl.IZACÂO PAR/\ C'ONFFRFNCIA AN'l'FS llA l{fAI IZA<,'ÂO no l'ROI 0(01 o 
01·.'iTI' l·OR\IUI ARIO. (A111go l l, da Lei n ..... <k ... <k ... dl· 201(1) 

( ) Cópia do HG: 

t ) ( úp1.1 do < PI : 

) Cópia de compio" 1111<: de rc,idcncia recente (de alé 110\cnla Ji:ts) cm nome do requerente ou 

pessoa do g1 upo familiar. desde 4uc compro"ado o partntl'sco ou dnculo por meio de docu11lt'nlo 

olKial (l'trtídao dl casm11c1110, rcg1~1ro c111 cartório <ll' 11ni110 cs1üvcl e u111ros), nu no nonw Jo 

lnt~11k>r medi.mie ,11>rcs• n(.t~"" de <>Hllr.110 de lucm;ao com l11111a rn·onht·uda t'111 t';i1tor10; 

( ) Ccrridào negativa de ddiito cm nome <lo rc4uerc11k junto à Prefeitura Municipal de <ianla 

LU/.la: 

( ) Ap rc~ nt,u;ao <lc c:óp1.1s <lns dom m.: ulos 1h > ••li .\11 i;u, 'e houver 11t<lic;içuo · 

( ) C ert1fü:ado de Rcgi,1111 d1. 1 iccnciamcnto <lc Vc11.:ulos CR\ 1 cm ntime do pnmi'>S"lll<trio, ou. 

se cas;ido ou cm união cstávd. cm noine do cônjuge. devidamente 4uitada' ª' 'uas ohrig<tÇúes 

1rihutá1i.I'. p<tra prctcndcnlcs" Catq.:ori<t l, nrnfmme a11. 5°, dit Lei n .... de ... de ... de "'0 ló: 

( ) Dcd.1r<1ç.., 1k 11ut n;1n é dc1entor 111 oulrn 1t:1mo de permissão, licrn\:.1 ou al~J1.1 dc,1111.1dn an 

comcrcw de alimento~ 1·m vias e ,1rca~ públicas Jo munic1pio de Santa LuLia ou 4ualqut:r nutro 

m11nil'ip10 do Eslado de Minas Gerais. 

•011,.: l'nda u dt11·un11'1llalj<Hl devera st·1· ap11scnlada cm lnloc·ópia Jlll~ntkada cm 1·mtóri1 ou 

autullk«<la por scr~idor da adminíslraçilo publica municipal tllcdiantc a apl'C!>cntação d<' cópi11 c 

ongmal. 'ºb pena <lc etc das,ilíca1,.m do pmns<,o (•trl. 1 \, ~:I' da l1·i n .... tk ... d1.• ... de '..?Olfi). 

D111,1011;1 de Físralí/a\aO de Obras e l'o~tura~ 

C'onkri<lo por ... cm ... ; .. , . . 

JUNTAR AO PROCL<-.SO AD".lll\ISl IV\TtvO N . .. ./ ... 
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.\NEXO li 

Tl:Ri\10 D!!: PF'RJ\l!SSAO UE 17SO OE F.SP.\ÇO PllRLICO N ... ., DE ... DF: ... Lll!: .... 

!'ar csk 1nstrumenlo pJrlit:ular ' na melhor forma de 1hrci111. de um Luto a 

f'Rl!rEITURA DO MUNICIPIO DF SANTA LUZIA. neste at() rcprescnlada pelo Dil'l'lor de 

Fisrnlizaçiiu dr Ohras e Pos1u1a~ .... hrnsikim, estado l'ivil. ... pentador da t"éduh111..: idc111idi11k RC 

11" .... in":rito 11•' C l'I soh o n" 1 1ntom1L ll• teto 11. _to7,:V201.'i. ;i '<'!!."tr 110111c11d.1 tao 

s11mu1h! l'Rcl-l·ITURA. " de outro lado, penmssionario ... , brns11c1ro. portador da ccdula de 

i<kntid<tde ({(j 11 .... inscrllo no CPF sob o n .... dor:1vante denominado PFR\11SSIONARIO. tem 

l"lll ,j 1uslo 1. vi"' 1dt1 o st·•:urntc 

CLÁllSl li .. \ l'RI \ffi:IRA 

Por meio da lei n ... ., de ... de ... de 2016 (IJ1."·ipli11u a a/l\'J(/ade nJ111anal d<' 

alu111'/Jlo' na 11111da/idade al//011101iw1 <' de: lroç<711 humana 11as l'ILll' l.' logrw/1111ms púi>liros do 

1111111111r1i11 de .~111/• l.1ria) u PREl·UTlJR .\ l'mknu ;i l'lR~llSSIOi'ÁRIO, ,, 1111110 1rc<.-:1ru) •• 1 

p·11111s'JO dl' 11 <J tio espaço puhhco Jl·"" fins de i11swlaç.10 da all\id.ilk conw1c1al de ali111c1110' na 

111odalidatle auto111otiva e de tr:u,;ão humana. 

<.:L..\ l lSlfl A SF.C:l1NOA 

A permis<oao ora aju~1:11la vigorará de .. a .... tiuando o l'FR~tlSS ION/\RIO 

dc\l'ta tlcsoru par .1 ,m:a. imkpendcntc lk :iv"o ou 11ol 1l1l'<1\[lo. 

Parágrafo único - /\ pcrmbsão poderá o;er prorrogad;1 mediante rc4ucdmcnto t: 

justificati\«1 do p mtission ir10, i:om o poslerior dcll nmento pela Pr• kitur •. 



M UNICÍPIO DE SANfA LUZIA 

CLÁUSl'LA Tl::RCF.IRA 

O l'llRM ISSIONARIO se ohrig;1 a manter a ;írea ohjclo dc'll! insl1umcnlo c111 

pt:rkito est,1do de con...:rva\:all, ac;.~in a devolvendo ã PRF.ll:l1l;RA, findo o prn7o c'tahelecidn 

na C'I úusul.i Segunda. 

CLÁliSllLA QlAliTA 

O l'l~RMlS.">lONl\RlO sorm:ntc pmle1·;í ullll/:ir a área objcl11 d~stc in,lrumrnlo 

para n tim c'pcetfü:o cstabelcçido na clausula primeira. 

Par:ígralii unico - O PFRMISSIONÁRIO mio po(kní efetuar qual11ucr outra 

t.1111,tr111;ão nu ~xccul ir bcníeitonas 1111 irca nht<t•l da pr( <'nl\' pcnni!-sao. 

CLAlJSLI,,\ QlJIN'IA 

I"Kar;·1 a cargo do l'LRMlSSJONARIO o pagamento dos tributos 11rnnicipais 

eventualmente inckk'rllcs sobre a ati\11lade 11ue irá dc<.cnvolver na área. 

CLAtSLIL.\ Sl!:XT,\ 

Findo o pr.vn '"' r•··~cnlc: p1:rmi': 10 ou rc,c1111lida por \(U<tl\]Ucl ITilltl\ º· nhrh• I· 

~e o l'ERMISSIO~AHIO a dcsrn.:upar a área nra cedida. indqicndentcnwntc de qualqu..:r aviso ou 

1101 i ficação. 

l';irágr;ifo 11111m 1'111Cl11 o pr;1/n d<t p1·111lis'""" nii111l'n1lo o Pl.RMISSION1\IUO 

cletuadn ;1 1·dirnd;1 da' in,LHl;u,;ôc' rcali11uhs na (m:a. puder;! " l'RU ·1 lTlJ R1\ fvl lo. 

rn<lep1 ndentcmcnte de 4ualqucr a\'l'-O ou not1ficaç<10. sem qul' caillil ao l'ERMISSIONÁ.RIO 

4ualqucr índcnizaçáo. 



MUNICÍPIO DE SANTA LUZ lA 

CLÁLSULA ~ÉTl\IA 

O l'hRM ISSION.\RIO tlcvcra cumprir to<la' ª' c\igênda~ tl•cnicu' de 

scgurnnça, nos lc1mos da~ normas exi_gentcs no Có<ligl• de Posturas do >,tunicípío de Sant;i Luzi;• 

hem rnmo dcvcr;1 respeitar o d1spo ... to na h:i n ..... de ... <lc ... dt· !O J 6.( l>i.1·cipliT111 11 atil•idad<' 

t m1<·1-â11/ ,J, 11li111<'ll/m 11<1 11111d11/idwll' w11m1111/11·11 ,. eh lr<111/<1 l111ma1111 11<1.1 l'im t /11grwlr11tr11.1 

púh//('os do 1111111iC'ipio de Sa111a l.11:iaJ 

C'LÁllSl L,\ Oll'A VA 

O PKRMISSION!i.RTO urc:i rá com n pagamento <lc trihutos incrente :1 sua 

a11vid<1dc ht'lll t·omo tkspc:';" 1kn11rcntcs tio 11 ... u de agua 1• cn1·1g1<1 cktrn:,1, para i 11,taJ;1~:10 e 

luncionanwnto de ... ua ativ1<lad\' cnmcn:ial, pcrantl' os lH·p.ao' puhliws cornpt'tcntc' 

1 por cstarc 11 <l1c "lcnu 1)rd1 :uh"l' 1:vcm prc">Cntt' termo cm O.! (duas) 'ias 

ili- 1g11;1l tem, na prcscrn;oi de dum. tcs1,•111u11hus. parn que pro1luza ns efeitos •k <lucilo. 

Santa l .u1ia, .•• de ... dt• 

Diretor de Fi1.calizaçi10 de Obras e l'oslur:is 

I\· nni ~'í1111ár io 

-~----------~ -
l'est<.:m unha O l 

----------
1ç~lcmunha112 


